
CONSÓRCIO

Durante sua passagem por 
Tangará da Serra, a secretá-
ria Executiva da Secretaria 
de Estado de Saúde, Fátima 
Tacianel, aproveitou para se 
reunir com os secretários de 
Saúde dos municípios que 
compõem o Consórcio In-
termunicipal de Saúde da 
Região do Médio Norte Mato-
grossense. O encontro foi na 
sede da entidade, em Tangará 
da Serra. 

“O Consórcio é um projeto 
dos prefeitos para enfrentar 
problemas de saúde da re-
gião. Com o fortalecimento 
do consórcio a gente conse-
gue diminuir filas, melhorar 
transporte, melhorar também 
essa parte de rede hospitalar, 
que hoje ainda é um gargalo”, 
comenta. “Então hoje estamos 
aqui para discutir isso. Como 
fortalecer Barra do Bugres, 
Tangará, Campo Novo (...) e 
os prefeitos também estão se 
mobilizando para fortalecer o 
Consórcio como um espaço 
realmente de gestão regional”.

Atualmente os municípios 
de Barra do Bugres, Brasnor-
te, Campo Novo do Parecis, 
Santo Afonso, Denise, Nova 
Olímpia, Arenápolis, Nova 
Marilândia e Porto Estrela fa-
zem parte do consórcio. Tan-
gará está negociando o retor-
no.

Tacianel se 
reúne com 
secretários  
da região

Município gerenciará 
leitos de UTIs em 
Tangará da Serra

DESCENTRALIZAÇÃO DE SERVIÇOS

O Município de Tangará 
da Serra, assim como acon-
tece em outras regiões do 
Estado, passará a gerenciar 
as Unidades de Tratamento 
Intenso (UTI) da cidade, cre-
denciadas ao Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

O projeto de operação téc-
nica para descentralização 
de serviços de alta comple-
xidade foi apresentado pela 
secretária Executiva da Se-
cretaria de Estado de Saúde 
do Estado de Mato Grosso, 
Fátima Tacianel e equipe 
gestora de Auditoria, Contro-
le e Avaliação do Estado, ao 
prefeito Fábio Martins Jun-
queira (PMDB), secretário 
Municipal de Saúde, Itamar 
Bonfim e equipe, e também 
prestadores hospitalares em 
Tangará da Serra. A reunião 
aconteceu na tarde da últi-
ma quarta-feira, 10.

De acordo com Itamar Bon-
fim, Tangará da Serra tem hoje 
54 leitos de UTI, distribuídos 
no Hospital das Clínicas, San-
ta Ângela e Clínica da Crian-
ça, sendo destes, 26 creden-
ciados ao SUS e financiados, 
em sua totalidade, pelo Esta-
do de Mato Grosso. O Estado 
paga, por leito, uma diária de 
R$ 1.300. 

Tangará tem 26 
UTIs credenciadas 
e financiadas 
pelo Estado

É um passo 
muito 
importante 
não só para 
Tangará

A reunião aconteceu na tarde da última quarta-feira

O encontro foi na sede da entidade
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O objetivo é habilitar to-
dos esses 26 leitos junto ao 
Ministério da Saúde, para 
que sejam regulamentados 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). “Com credencial do 
Ministério da Saúde e da 
Vigilância Sanitária vamos 
transferir a responsabilida-
de de gestão, com controle 
e avaliação, ao município”, 
explica Fátima Tacianel. Po-
rém, segundo a responsável, 
para a habilitação desses 
leitos, os hospitais tem que 

cumprir etapas, processos 
como de melhoria de qua-
lidade de estrutura. “E isso 
eles já foram informados”. 

“Aqui, Juína e Lucas do 
Rio Verde temos UTIs não 
habilitadas, historicamente 
não habilitadas. Elas entra-
ram por força de liminar, 
para melhorar o acesso da 
população, mas a habilita-
ção é um passo importante 
para poder qualificar esse 
serviço”. O prazo final para 
esse credenciamento é de 
seis meses (180 dias). 

Com a posterior habilita-
ção, complementa Bonfim, 
o Estado continuará bancan-
do cerca de R$ 700 (diária) e 
o restante virá do Ministério 
da Saúde, porém, em ambos 
os casos, serão repassados 
diretamente ao município, 
que ficará responsável pelo 
pagamento dos prestado-
res de serviço. “É um passo 
muito importante não so-

mente para Tangará da Ser-
ra, como para toda a região. 
Hoje, por exemplo, se você 
me perguntar, quem está in-
ternado aqui e de onde que 
é, nós não sabemos, porque 
não temos esse acesso. En-
tão, a partir de agora, a nossa 
equipe de Regulação, Con-
trole, Avaliação e Auditoria 
estará, diariamente, no hos-
pital, fiscalizando, vendo se 
o paciente necessitava estar 
ali, se ele necessitava passar 
por um processo cirúrgico 
ou de ser encaminhado para 
outra localidade”, explica, 
ao destacar que a regulação, 
porém, continuará sendo do 
Estado. 

“O médico terá que ligar 
na Regulação do Estado para 
abrir a vaga. (…) Após o re-
cebimento dele [paciente], 
teremos um boletim diário 
onde nossa equipe de Con-
trole e Avaliação que fará 
todo esse procedimento. Ao 
final do mês será emitido um 
relatório, onde pediremos 
a nota fiscal e o pagamento 
de tudo isso não será mais 
do Estado. O Estado passará 
o recurso para Tangará da 
Serra e nós é que vamos nos 
responsabilizar para pagar 
esses prestadores”.

MAIS - Além da trans-
ferência desse serviço, o 
Estado irá ainda transferir 
serviços de imagem (raio x, 
tomografia e outros) e hemo-
diálise. “Com isso o municí-
pio ganha na sua capacidade 
gestora e aproxima melhor o 
controle e avaliação”, finali-
za Tacianel.
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